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Dominga de 
Septuagésima

«0 reino dos céus ó si- 
milhantè a um pae de fa­
mília que, ao romper da ma­
nhã, sahiu a contractar ope­
rários para a sua vinha.Ten­
do ajustado com os operá­
rios, pagar lhes um dinheiro 
por dia, mandou os para a 
sua vinha.

«Sahiu de novo, á hora 
terceira, e viu alguns ou­
tros que estavam na praça 
desoccupados, e lhes disse : 
Ide, vós tambem, para a mi­
nha vinha, e dar-vos ei o 
que Jôr justo. E elles foram.

«Sahiu, outra vez, á ho­
ra sexta e qôa, e fez o mes­
mo. Emfim, à úndecima ho­
ra, tornou ainda a sahir, e 
achou outros mais que lá 
estavam sem fazer nada, e 
lhes Misse : Por que estais 
aqui todo o dia ociosos ?— 
Porque ninguém nos contrac- 
tou, responderam elles.—Pois 
ide, vós tambem, para a mi­
nha vinha, lhes disse.

«Chegando a tarde, disse 
o senhor da vinha ao seu 
mordomo:—-Chama os operá­
rios e paga-lhes o seu jor­
nal, começando dos últimos 
ate’ os primeiros.

«Approximando*se, pois, os 
que tinham vindo á undecr 
ma hora, recebeu cada um 
o seu dinheiro.Chegando tam 
bem os primeiros, imagina­
ram que receberiam m ais; 
mas tambem estes receberam, 
cada um, o seu dinheiro, E, 
recebendo-o , murmuravam 

edntra o pae de familia, di­
zendo: Estes que vieram por 
ultimo sò trabalharam uma 
hora, e os egualastes com* 
nosco que supportamos o pe­
so do dia e do calor.

«Mas, respondendo a um 
delles, observou o pae de fa­
mília : Amigo, não te faço 
damno: não combinaste com* 
migo receber um dinheiro ? 
Toma, pois, o que é teu e 
vae te em paz, pois quero 
dar tambem a este ultimo 
tanto como a ti. Porventuro, 
não me é permittido fazer 
o que quero ? Porque eu sou 
bom, me olhas com rnáus 
olhos (1) ?

«Assim os últimos serão os 
primeiros e os primeiros se­
rão os últimos, porque mui­
tos -eão os chamados ’e pou- 
cos os escolhidos».

j morte. Aos primeiros promette 
j N obso Senhor um salario deter, 
minado, o céo; aos outros o que 
fôr justo . Mas, chegada a hora 
da recompensa, será mais gene' 
roso com uns, sem deixar de ser 
ju s to  com todos. Assim, pois, ain­
da aquelles que se deixarem fi­
car ociosos na praça publica, 
sem nada fazer neste mundo 
para alcançar o céo, durante um 
tempo notável da vida, pódem 
ainda reparar o tempo perdido 
pelo seu zelo e ardor era atten- 
der fao chamado de Deus. Até | 
mesmo no leito da morte póde 
um hemem converter-se, mas si 
ella, porventura, nos surprehen- 
der de braços cruzados, ociosos 
e. de mãos vazias de merecimen­
tos, ai de nós ’ Virá então a n o r  
te e corn ella os seas horroTes e 
indiziveis tormentos.

(1) 0  pae de fa m ilia  e’ o Pae
celeste ; a vinha  ó o campo das
almas ; o dinheiro , o salario con­
vencionado, é o cèo; o m ordomo  
é Nosso Senhor Jesus Cliristo. 
As diftêrentes horas do dia em 
que são chamados os trabalha­
dores, representam as divers^as 
epocas da vida. Uns são chama 
dos desde a iufaneia ou em ple­
na mocidado, outros,porém, quan­
do já  homens feitos e muitos até 
na velhice, mesmo á hora da

GAZETA DO POVO
Er com o coração a san­

grar que lemos a dolorosa 
declaração dessa nossa pre- 
sada .coUega,de que por fal­
ta de meios vae deixar de 

j ser diaria, para ser publica­
da apenas uma vez por se­
mana !

Que desastre para a cau­
sa catholica., que assim so' 
poderá ser defendida de oito 
em oito dias, emquanto os 
ataques contra ella dirigidos 
são diários e insistentemente 
repetidos em muitos jornaes 
que se publicam diariamente !

E’ triste, é doloroso ver­
se que a imprensa neutra e 
até a abertamente hostil á nos­
sa Religião têm milhares de 
assignautes entre Jcatholicos 
que, ap mesmo tempo em 
que se ufanam de cumprido­
res dos seus deveres religio­
sos, deixam morrer á min­
gua a boa imprensa, o jor­
nal que se acha á testa do 
movimento religioso e que 
denodadamente combate pe­
la Religião, defendendo osj 
seus dogmas divinos, as suas 
santas praticas e os seus mi­
nistros, e vão com o seu di­
nheiro sustentar a má im­
prensa, que não perde vasa 
de guerrear feas crenças ca- 
tholicas do povo, e metter 
a ridiculo tudo quanto ha de 
mais âanto e sagrago no ca 
tholicismo !

Pensem e reflictam bem 
esses catholicos, que não, se 
pòde servir a dois senhores, 
a Deus quando se vae á mis­
sa, ao chega aos santos Sacra­
mentos, se concorre para as 
obras catholicas, se dá esmo­
la aos indigentes etc; e ao 
derhonio quando se nega o 
auxilio de (jue precisa o jor­
nal catholico para poder con- j 
tinuar na sua santa missão 
de instruir os ignorantes em 
mâteria religiosa, e de de­
fender a moral christã e as 
santas doutrinas de Nosso 
Senhor Jesus Christo.

Porque ó que o catholicÍ9-

mo é tão, forte e pode.-oso 
na Alleraanha e na Hespa* 
nha ? E ’ porque os catholi* 
cos daquella* duas nações 
comprehendem bem os seus 
deveres a respeito da impren­
sa genuinamente catholica,á 
qual elles dão todo o seu 
apoio, trabalhando por dif* 
fundil-a o mais. possivel e 
auxiliando-a pecuniariamerr 
te, cada um na medida das 
suas forças. ,

Servidos por numerosos e 
optimos diários catholicos de 
grandíssima circulação, os ca­
tholicos daquelles dois pai* 
zes espalham por tedas as 
camadas sociaes os santos e 
beneficos princípios da Re­
ligião e da moral, instruin­
do a todos sobre ós seu^ de‘ 
veres religioso» e políticos, 
e desse modo, com ura eler 
torado numeroso, instruído 
e disciplinado,triumpham nas 
urnas e collocam no governo 
os verdadeiros representan­
tes do povo, deputados e se­
nadores, verdadeiros propu- 
gnadores dos interesses da 
nação, e não escravos da ma* 
çónaria^que se valem da po­
sição, que occupam no go­
verno, para hostilisarem as 
crenças catholicas dos seus 
proprios eléitores, e só pro­
curarem os seas interesses 
e interesses e os dos se* 
ub apaniguados, ainda que 
para isso seja preciso espie* 
mer o sangue e o suor do 
povo com pesados impostos.

Que vergonha para nós 
catholicos brasileiros, que, vi­
vendo n’um paiz rico como 
o nosso, e com uma popula­
ção de quasi 25 milhões Me 
catholicos, não possamos ter 
um sò diario catholico, quan­
do em diversos paizes euro­
peus/com  muito menor nu­
mero de catholicos ha nume­
rosos diariós catholicos, che­
gando alguns dos quaes, co­
mo na Allerüanha, a ter mais 
de uma edição por dia !

E quando sairemos desta 
vergonhos apathia ? Quan­
do formos açoitados peZo azor 
rague da perseguição religio­
sa ? !

A g n e r r a  e u r o p é a
Sobre esta medonha conflaga* 

ção registram diariamente os jo r ­
naes de toda ap a r te  os enormes 
prejuizos por ella causadas.

Obras d’arte foram destruídas 
em toda parte. Louvam, Ypres, 
Arras, Reims, Soissons foram co- 
piosamente ^bombardeadas pelos 
artilheiros allemães. Veneza e 
outras cidades recebe: am a visi 
ta de aviadores austriados, cujas 
bombas causaram algus estragos.

Sob o império da necessidade, 
a Áustria foi abais longe, pois 
destruia joias austríacas, de gran 
de renome.

Ha em Innspruck ou antes, ha­
via na igreja, dos Franciscanos, 
em torno do tumulo do imperador 
Maximiliano j., vinte e oito es 
tatuas de bronze colossaes que 
eram celebres no mundo inteiro. 
Os artistas, os amadores, os c u ­
riosos tinham feito dellas, desde

séculos, o objecto de uma piedo 
sa peregrinação. Fundidas no sé­
culo XVI pelos irmãos Gold 
Loefler, Seseelcbeíber, ellas não 
eram sómente de uma bellez* im ­
ponente pela grandeza das pro­
porções, pela altivez de caracter 
peia rr.ababilidade da matéria ru­
de; constituíam ainda documentos 
de um valor inestimável para a 
historia do vestuário e das joias 
Duas dessas estatuas (Theodcro e 
Arthur) eram devidas ao famoso 
mestre fundidor de Norumberg, 
Fedro Vischer. Pela delicadeza I 
das linhas, pela exactidão dos 
pormenores, pela perfeição dos 
vestuários, eram dois objectos 
que se impunham a admiração 
dos mais profanos. Essas adm i­
ráveis relíquias constituíam oj 
orgulho da cidade de Innspruck i 
e tambem da arte allemá; por- j 
tanto os autores eram fundídores 
germânicos.

As horas da abertura da egre 
ja,a multidão dos touristas circu­
lada, um pouco intimidada ao re­
dor dessas vinte e oito colossaes 
estatuas de reis e de rainhas, que 
pareciam ter descido dos seus 
thronos naquelle mesmo inBcante.

Ora, essas estatuas, essas obras 
de fundídores celebres foram 
transformadas em alvados de ca r­
tuchos, em elementos de gaigous- 
sé e de obuzes.

Comprehenderse-hia. em rigor 
que os autores desse sacrilégio 
artístico escolhessem as effigies 
de Clovis, dos duques de Borgo- 
nha de Philippe o Bom e  de seu 
filho Carlos o Temerário, que os 
francezes se orgulhavam de a- 
char ahi; mas por uma imperiosa 
necessidade todas as estatuas 
foram sacrificadas.
A guerra é uma cruel devorado- 
r a de homens e de estatuas.

P A R A  O PO VO

M e d ic o  e  s a n t o

A muita gente parecerá não 
pequena maravilha a que se cou­
ta de S. Antonio Zaeharia, fun­
dador dos Religiosos Baraabitas, 
a saber, que foi medico e que 
foi santo.

Como o medico sempre pensa 
ha matéria, por isso mesmo se 
julga que, está exposto a tenta, 
ção de se esquecer da alma.

Pqis não se esqueceu delia tão 
glorioso medico, e ainda hoje 
apezar das tendencias libertinas 
da epocha são muitos os médicos 
que, francamente catholicos,não 
Be esquecem que têm uma alma 
a salvar.

Numerosos tão ainda os mé­
dicos que têm reconhecido os 
milagres de N. de Lourdes, e 
tambem aquelles que se põem ao 
lado da Egreja no accèso com 
bate que ella tem movido quer 
contra o Espiritismo, quer con­
tra o Material iam o.

LOUCOS E ARROGVNTES
Não são poucos os descrentes 

que vendo a coragem que o 
crente vae beber na sua fé, para 
luctar com os males da vida, se 
lastimam de a não possuírem.

Estes são dignos de compai­
xão. Mas que diremos desse9 
orgulhpsos que mofam da pie­
dade dos crentes em vez de cho­
rarem a sua falta de fé ?

São dignos de todo o despreso. 
São como os pobres que estando 
cobertos de farrapos não só nãc 
reconhecem a sua miséria, mas 
até insultam os que andara bem 
vestidos.

Loucos e a r ro g an tes !
Quem não tem fé no meio do 

infortúnio, acha-se só.

Dos amigos que lhe lorriam 
nos tempos das venturas ordina­
riamente nada poçU esp e ra r : 
eram no só por conveniência, 
e esta já  acabou.

Quem, pois, lhe valerá ? Nin­
guém.

E exactamente o contrario 
que succede a o 'c ren te  sincero. 
Crê em Deus, confia n ’Elle, está, 
pois, seguro que não o abando­
nará.

E este confiar, este entregar se 
á Providencia quanto não conso­
la a alma afflicta !

Eis porque o suicidio não se 
encontra nas fileiras dos crentes : 
ó no meio dos homens sem fé 
que elle faz seus estragos.

A 1NN0CENCÍ A
A creança como não sabe que 

ha mal no mundo, fia-se de 
todes. E por isso com toda a 
razão Jesus proclamou anathema 
áquelle que lhe der escandalo !

Se ha no mundo formosura, 
encontra se na innocencia ! Feliz 
da terra  se todos a possuiaBem ! 
Mas por desgraça h maior parte 
dos homem não só a não pos- 
sue, mas deleita se em a roubar 
áquelles e áqueilas que ainda a 
possuem.

— E querem ser felizes?
Não é possivel. Qem rouba 

tão grande bem, ha de experi­
mentar mais cedo ou mais tarde 
a espada da divina justiça.

COMu MOSTRAMOS QCK AMAMOS A 
DEUS

Guardando os seus mítfidameir 
tos como Jesus mesmo o disse : 
(S. João XIV, 15.) Se me aniaes} 
guardae õs meus m andam entos*

Se pois até agora não ©s tomos 
cumprido, detestemos nossas c u l­
pas passadas, e resolvamo-nos a 
cumpril os. fielmente ao menos 
até ao ponto de nãc querermos 
commetter culpa mortal.

Este é o acto de Contricção o 
qual se fo r  ju n to  com o propo- 
sito de nos con fes saiamos ao 
sacerdote, no? purifica immedia- 
tamente do peccado e nos livra 
inferno.

Mas para isto deve fundar-se 
n um acto de amor de Deus por 
Elle sev infinitamente bom, e 
deve estender se a todos os pecca- 
dos graves.

QUANTAS COISAS EXISTEM B
E COMTUDO NÃO AS VEMOS

Não vemos a Deus com os 
olhos do corpo. E não admira 
porque tambem com elles não 
vemos os olhos, ainda os mais 
proximos, não vemos os aromas 
mais energicos, não vemos o gos- 
»o das fruetas e vmais alimentos, 
não vemos a maior parte dos 
gazes como, por exemplo, o oxi­
gênio, o nitrogênio, o anhydrido 
carboicno que se acham no ar 
ao redor de nós ; não vemos as 
dores e demais pensações, nem 
em nós nem em pessoa a lg u m a ; 
Dão vemos os -sentimentos de 
alegria, amor, odio etc.

Quafttas cousas ha, portanto, 
que os nossos olhos uão podem 
observar.

L o ü v a e  os  c a t h o l i c o s

Louvar os impios é dar-lhes 
autoridade, da qual se hão de 
servir para atacar a Religiãq.

Não os louvemos, portanto,ain­
da no pouco bem que nelles h a ­
ja, mas calemol-o para que não 
ganhem nome no‘ meio da socie­
dade.

Pelo contrario, o* defensores 
da Egreja, ainda que tenham a l­
gum defeito oceultemoro para 
que possam mais vantajosamen



te pô rse  em campo a favor da ; 
Religião; e qualquer bem que I 
n'elles se encontre tornemoho j 
publico ^e notorio para que todos 
os escutem com respeito.

O catholico que louva Zola, 
Renan, Eça Queiroz, Trindade 
Coelho etc. é traidor, porque dà 
importância ás obras ímpias que 
os tiveram a elles por autores, e 
por meio das quaes ainda depois 
de mortos estão atacados pela 
Religião.

K

© «pae d e v e  sea*

Por occasião da fundação do 
«JoUrnal jPOloron», o Bispo de 
Bayona dirigiu ao director uma 
carta que contem excellentes 
instrucções para a imprensa ca* 
th o l ic a :

«O jornalismo, diz Mgr. Gieu1 
re, tornoirs® uma das fórrnas 
necessárias 1 do apostolado con* 
temporaneo.

Do que precede, concltíireis, 
com razão, que eu auctoriso a 
fundação do «Jornal d’01oron».

O que será o vosso jornal? 
Dizeiho no vosso programrna : 
«O Jornal d’01nron» será um 
jornal n i t i d a m e n t e  c a t h o l i c o  : 
RELIGIÃO ANTES DE ,TUDO, ACIMA
d e  t u d o . Não tereis," espero *o, 
a tentação de attenuar a ver1 
dade, de condescender eom o 
erro, com a  e n g a n a d o r a  e s 1
PERANÇA DE ’VOS TORNARpES M AIS 
AQRADAVEIS AOS VOSSOS ADVER’
s a r i o s . O p o v o  t e m  n e c e s s i d a d e  
de luz e d e  v e r d a d e s ;  n ã o  d e
CONTEPOR1SAÇÕES DE HABiLIDA*
d e s  q u e  n a d a  s a l v a m . Não a b a i 1 
xemos jamais a . nossa b a n d e ir a  
para que nos tolerem, afflrmemo* 
nos e conservemomos no nosso
pOStO. A FAZER CONCESSÕES; CON'
s e g u e 'se  s e r  regeitado dos seus 
e despresado dos outros.»

«Daemos, pois, um bom jornal.
ESCLARECEI E 1NSNTRU1.

Sereis lido e '^seguido. DEnuN' 
C lA E  SEM HESITAÇÃO E SEM T.EMOR
a  falsa doutrina. Tratae bem e 
respeit&e as pessoas ; que os 
nossos adversa.ríos sintam . que 
vos bateis unicamente pela liber 
dade dà nossa religião para o bena 
das almas.»

a reuniã° do circulo ; e nessa 
occasião foi proposto pelo 
secretario que era necessário 
que se elegesse um 2o. secre* 
ta r io : e foi de opinião da 
maior pajrte dos irmãos, que 
se fizesse eleição era escrnti4 
nio secreto, e apurados os 
votos, foi eleíto, por 21 votos 
o snr. Saturnino de Oliveira 
Camargo.

Na mesma occasião foi tam* 
bem nomeado irmão andant© 
o snr. Salvador An tu mio de 
Carvalho.
Ytú, de Fevereiro de 1916.

O lo secretario
Manuel Esteve? Rodrigues

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

De conformidade' com a 
disposição do Revmo. F . Di* 
fecfor commuoico ás sen-ho* 
ras Zeladoras que a reunião 
mensal serà no dia 23 do 
corrente, às 5 1(2' horas da 
tarde. _

EE®V1MEHT® KEI.X<G'1©£©

GUARDA DE PIONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Domingo, 20 de Fevereiro 
Igreja de S. Benedicto 

Intenção geral:— As voca* 
ções sacerdotaes e a santifr 
cação do clero.
Intenção do mez:— A paz 

entre os belligerantes e a 
cessação do flagello da secca 
nos Estados do Norte 

A exposição e adoração do 
SS.serà na igreja deS.Benedic 
to na missa das 7 1(2.0 eocer 
ramento terálugar á tarde, às 
7 horas c o m  Ladainha, Tan 
tum Ergo e Benção.

CIRCULO CATHOLICO 
('Secção Masculina) 

Como foi anuunçiado, teve 
lugar no dia 13 do corrente

ORDENS RELIGIOSAS .
NO BRÃZIL

XLIV
ORDEM DE CISTER— «A 

Igreja Catholica não sedinfita a 
ensinar a doutrina, trata de for* 
mar com relevo, e esplendor 
incomparáveis, os typos de per­
feição moral, que apresenta á 
expectaçáo do mundo na inexgot- 
tavel variedade de suas Ordens 
Religiosas. Assim foi que, sendo 
a agricultura usm dever e uma 
necessidade para o homem e 
para os povos..do seio da Igreja, 
que é o solo’ fecundo do Evan. 
gelho, surgiu providencialmente 
a Ordem Monastica da Trappa, 
encarregada de dar ao mundo o 
admiravel espectáculo da nobre­
za do trabalho santificado pela 
oração.

S. Bento traçou a regra íunda

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

De ordem do Revmo. Sr. 
P. Superior foram marcadas 
as reuniões mensaes da conr 
munhão repara dora. Das^ub* 
zeladoras no dia 20 ás 10 1(2 
horas da m a n h ã ; dos decir 
riões no dia 21 ás 6 horas 
da . tarde ; dos mçninos e 
meninas no dia 25 às 5 hora? 
da farde.

A .communhão reparadora 
terà lugar no dia 27 às-7 1(2 
horas da manhã, no lugar do 
costume.

À vice*secretaria

f e ia s  ? Nofiçias

jReltrafte» ãv> P a p » ; 
Acha*se exposto na -vitri* 

na da «Loia Flôr de Maio» 
um bejdissimo retrato»_de_âii&. 

i de"Santidade o Papa Bento XV.. 
gloriosamente reinante,
’ E ’ um trabalho artístico.
perfeitíssimo,uma vérdadeira 
obra prima no gçngilL_qn£
m niig-jTniira  n aTTi 'Rif.t.ur-ü.
ioven m asiá provecto artista 
sr. Guarany Blachimanni.

£ ’ digno de ser visto, Tal 
a perfeição e acabamenro do 
retrato.

Os traços são firmes e a 
sombra muito bem distribui' 
da o sr. Guarany* apa* 
nhou o retrato de S. Santr 
dade nos mínimos detalhes 
e o mais notável é o olhar 
sereno, mas ,algo tristonho do 
Papa Bento XV, com as suas 
rugas supranasaes bastante 
pronunciadas, denotando um 
eâtado/ pensativo d valma, /a l;

mental que serviu de applicaÇào 
a todas as reformas, apresentan­
do no correr dos séculos, desde 
o Monte Cassino- até á Trappa, 
legiões de agricultores, que aos 
povos têirí sabido ensinar a mais 
necessaria de todas as artes, a 
de cultivar o trabalho pela vir­
tude e a virtude pelo trabalho, 
que assim ae torna pára o homem 
um merito e uma honra.

Cabe; ao gl®rioso Estado de S. 
Paulo a felicidade de possuir esta 
ordem mòna9tica Admirável pela 
austeridade de sua vida ' e pelo 
seu devotamento ac trabalho. 
Mariatella, no-município de Tre- 
membé, póde-se affirmar que já  
-constitué grande escola ehristã 
de trabalho agrícola e que, cada 
vez mais, vae-se tornando um 
centro prospero de, irradiações 
bôiitíficas.» Absíiü se exprime

vês devido as' graves cõgr 
tações da actual mçmento 
auropêo, cheio de incertezas 
e de tantos interesses deseo* 
contrados.

Felicitamos o sr. Guarany 
fce.lo seu explendido trabalho 
e que vem mais uma vez 
confirmar os seus merecido* 
fóros de artista correcto e 
conciencioso.

W. rtr/AirinialÁó 'IPenr^frai 
Esteve nesta cidade hospeda­

do em cães do sr.,. Antonio Gal- 
vão de Almeida Sobringo,o dis- 
tincto e virtuoso sacerdote P.dr. 
Arnaldo- Pereira, illustradp lente 
no Seminário Provinçiaí do S. 
Paulo.

IRtevdl.íP. Dub Dreinàeuf ^
Acha-se já completamente res­

tabelecida do incommodo que o 
ac com meteu,' o virtuoso e illus- 
trado sacerdote jesuíta, revmo. 
p. João Baptista í)u Dreneuf di­
gno reitor - do Coliegio S. Luiz.

fito*. Âiigugrto 
Acompanhado, de sua exma. 

familia retirou-se desta cidade, 
indo fixar resídencia em S. Paulo 
o sr. Augusto Ferraz de Sampaio, 
provecto advogado do nosso fôro, 
e que no triennio passado exerceu 
aqui o cargo de prefeito munici­
pal. ’ . i

Cidadão bondoso -ç-amigo ser* 
viçai, o sr. Sampaio era geral­
mente estimado, e re*tirando &e 
para-S. Paulo, deixa aqui uume' 
rosos amigos que muito lastimara 
a sua ausência.

Que *elle e sua exma. familia 
sejam muito felizes é o que muito 
lhes desejamos. •

RSm feeiíb<KÍScio 
À companhia eqüestre, «Olime- 

cha» que - qstá funcçionando nes- 
,a cidade, òfferece o espectáculo 
a realizar-se n a ; noite de terça- 
feira prox-imã, 22 d o ' corrente, 
em bçneficio das sòlemnídades 
dà .Semana Santa, pelo que a 
commissão 'encarregada de an­
gariar; esmolas para e. realização 
dae mesmas,- pede ao publico a 
maior concuiíTeücia possível ao 
dito espectáculo afim de cbter- 
se um grande rendimento.
- A CommÍ9são desde ja  ag ra ­
dece.

Fsia Ii<e<çÍHjüieií£ifci:íi'fe
Falleceu em'Santos no dia /13 

do corrente o disfincto moço snr. 
Carlos Sampaio.

Moço lhano e delicado, sabia 
perfeitamente captivar a estima 

amizade de todos quantos se íhe 
approximavatp, de inodo que 
deixa no. coração de c^uja amigo, 
uma eterna saudade.

Era o finado casado com a 
exma. snra'. D. M ar ia . Joanna 
de Abreu Sampaio, irmã do 
snr. José Manoelvde Abreu, corre/ 
cto escrivão da collòctoria esta1 
doai desta pidad#, e, irmão da 
exma snra. d. Esther Sampaio 
Costa, virtuosa esposa do maes­
tro Tristãò Junior.

A’ exma. familia enluctada 
os nossos mais sincpros pezames.

A EXPORTAÇÃO
Ç DE MADEIRAS 

Entre os problemas que surgi­
rão logo que a guerra terminar,

um d«s mais importantes será a 
recoristrucção das estradas de 
ferro e das cidades em ruína. A 
questão das-madeiras virá, pois, 
co 1 locar-se ein fóco é como as 
matfcas e florestas ficaram em 
grande narte devastadas será 
necessário recorrer-se ás madei­
ras de outros paizes.

Existem já vários syndicatos 
inglezes, francezés. belgàs e. i ta­
lianos em negociações no Brasil 
para as extraoções das nossas, 
madema.s de lei ' e t.odf ŝ sentem 
a necessidade de operar o mais 
denressa possível.

Desses syndicatos um nos mais 
importantes é o formado "pela, 
Casa Henry Plersent de Paris, 
que já determirou a r.artida de 
uma comroissão especial r»a,ra o 
Mntto, Grosso e Rio Grande do 
Sul, afim d^ estudar os melhf»- 
res meios de fazer ncquisiçã© de 
madeiras e traçar varies ramaes 
de estradas de ferro que liguem 
os confins dessesÇFfttados com as 
vias ferreas já  existentes.

E ; certo que o commercio de 
madeiras pode e ejeve ser para 
nès uma notável fonte de riqueza 
não só pela exportação d© artigo 
corno pela consfcrucção de boas 
vias de 'commúnícação. Ha po­
rem, um perigo que os poderes 
competentes devem desde já 
procurar impedir: é a devasta­
ção systematica das nossas fio* 
restas. E’ necessário estudar.o  
assumpto, e providenciar com 
urgência-.para que não sejaínost 
esfolarios cruelmente pela ganam 
cia dos syndicatos e privados de 
um • dos melhores factores de 
salubridade do clima e de riqueza 
agrícola.

(Da Cidade Tatuhy)

eloquentemente Mgh Nascimento 
Castro. *'

Os Trappistas, que vieram no 
anno de 1904 fundar o Con­
vento de Nossa Senhora de
Máristella, á margem direita do 
P.arahyba, perto de TaUbate,
pertencem á  Abbadia francezá 
de Septfons, Deste mosteiro 
os religiosoe mbraderes, co n ­
tinuam aqui a exgottar pantanos 
e a desbravar baldios com a 
mesma paciência com que os
Monges de S. Bernardo arrotea- 
ram brejos maninhos, em França, 
e incultas charnecas de Alcoba- 
ça, em Portugal.’ ,* j 

JA na carta do Venerável P. 
José de Anchieta, com data de 
1565 lemos’ que Villegaignon, 
de volta 'para França enviou ao 
Brasil alguns religiosos de S, 
Bernardo” . Estes, diz o'Veneravel 
J.- adre, como se soube dos mesmos

CsajbrPtíivifc
Por carta vinda de Caoreuvã 

sabemos que aquella cidade vae 
passarído por importantes melho­
ramentos, graças ao zelo fio seu 
novo prefeito, o sr. Dç. Leoncio 
de Queiroz, que muito está se 
esforçando por levantar aquelle 
muuícipio a um alto grau de 
prosperidade a que bem pode 
chegar, em vi9ta da fertilidade 
das suas terras e da salubridade 
do seu clima.

Tendo arrecadado grande pa it6 
dos impostos atrazados, o Dr. 
Leoncio de Queir®zjne9te pou­
quíssimo tempo, que exerce a 
prefeitura de Cabreuva, já  con­
seguiu pagar boa parte das divi­
das daquella camara, que desse' 
modo vae readquirindo o crédito 
de que ha muito não gosava, o 
que tem causado immenso con­
tentamento aos cabreuvanos.' qUe 
esperam ver dentro em breve * 
sua cidade rivalizando era pros- 
peridede com as mais prosperas 
do Estado.

Sabemos que ® sr. Dr. •Leoncio 
de Queiroz pretende fazer até j* 
ponte sobre o rio Tietè á  estrada 
que liga Cabreuva a Ytú, fazendo 
um pequeno desvio para evitar
0 morro em pinado que tanto 
díificuha a chegada e a sabida 
daquella cidade. Se isso se reali-, 
zar, poderemos fazer a viagem 
de Y gu a Cabreuva em poüeo 
mais de meia liora, o que será 
de extraordiriarfa vantagem para 
os Rabitautes de ambas, as ci­
dades.

Tamoyos, fizeram seu recolhi- 
inonto entre elles mesmos, apar­
tados dofe francezes, a ,ensinavam 
alguns meninos do gentio e os 
traziam vestidos com seu habito”.

Já  antes, em 1738, um religio­
so desta laboriosa Ordem, D. 
José Fiá lho,. tiüha governado a 
Archidiocese da Bahia, como se 
pode lêr na vida do Padre .Ma- 
iagrida, por Paufo Mury.

1 A vida doS’ "Trappistas” passa- 
1 se na solidão repartida entre a
oração (umas vezes, . liturgiea, 
âolemne e publica, ‘outras vezes 
privada), o estudo das sciencias 
(ecclesiasticas, philosophicas; e 
naturaes), e o trabalho.

O Officio divino que une 
aos Anjos para glorificarem a 
Deus continuamente, o , silencio 
da ^.oração, as sontas leituras 

* elevalú a alma e lhe inspiram o

•̂esei«V4iS vâmewítoi íBíu» erít
7/ÍBHÇ^a. — E vÕ tsn r JUBBÍfUM Í>«1
«é ev fiitiu r fsiitini-

.^PTidõ n nnpmia o- esfado que 
conduz a t.odaffas doenças graves 
eom ae qua^e as pessoas não póde 
lnçtár per falta de forças, e scu­
do ns crianças-seres ir responsa* 
veis. é obriga cá o dns paes-proen- 
ra.rem que '^piir filhos ge desen- 
volvam fortes e sadios, evitando 
que se criem fracoR e sejam mais 
tarde* homens e mulheres inúteis 
e doentos.

O TODOLINO DF ORH. que 
além de' outro», contem em si to/ 
dos os princípios do oleo de baca* 
Ihau, sem os inçovenientes deste^ 
é um fortificante e depuratívc de 
primeira ordem, como at.testam 
muitos e dÍ9tinetos médicos, e de­
ve s e r ‘O uníco remedio aprovei­
tado para fortificar e ajudar a 
formar o esqueleto das crianças, 
evitando a fraqueza, com que se 
ovitará a desgraça futura..
Vende se era iodas á s  pharmacias 
e drogapias.
Agentes ern S. Paulo Baruel & C 
        ■■  ..

Médicos jllustres receitam 0 
Vinho Creosotado do pharma 
ceutico ehimicG Silveira por ser 
um especifico de primeira ordem

INDUSTRIA NACIONAL 
; Noticia aTevista D'Ave M aria  

que o sr, A OmmurjdeeQ,súbdito 
norúeguez, acaba d^ lançar na 
praça de Pernambuco,- com um 
resultado lisoujejro, acções -para 
a cootrucçáo de urna grande 
fabrica de papol, naqu^lle Estado.

Todo o çapítal préciso para 
o importante emprebendirnento 
existki já na Noruega, ma^.o sr. 
Ommundsen.preferiu que metade 
fossé 3ubscripto emTernarnbuco.
A inseripção encerrou-se no aía 
15 do corrente com resultados 
superiores a toda a expectativa.

Para o novo estabelecimento 
industrial virão operários dã 
Noruega, _=• especialistas^ na indus­
tria do papel e os machiniSmos 
necessários.

A- fabrica será uma das mais 
importantes da America do Sul 
e t-raballiará ém tão vasta escala 
que poderá fornecer o seu pro- 
dueto em condições muito favo- 
raveía a todos os jornaes e es­
tabelecimentos graphicos sul- 
americanos, annalaüdo a possivel 
concurrencia de outros paizes.

E' inútil enaltecer á  importân­
cia que para o Brazil vai advir 
deste notável emprehandimento.

Basta dizer, que segundo a ès- 
featiscica da Directoria Comi^er- 
Cial do Rio, nós importamos, em 
1915 nada menos de 27.707Ton­
tos em papel para jornaes.

Ora tendo iros em grande,a]6un 
danei a. a matéria prima neces­
sária e da melhor qualidade, com 
o esforço, do ousaflo emprelien* 
dedor e cem o auxilio de obreiros 
possuidores de vastos .conheci­
mentos teehuicos, teremos uma 
fabrica modelar e que prestará 
os maihores'serviços. A iniciati-v 
va do sr.. Ommundesen è pois, 
por todos os motivos, das mais 
notáveis e auspiciosas.

B A BiPlíNI

Por carU recebida segunda- 
feira, da Italia, soube-se ter fal
HJUmevri***** mrnmm I . r w » -  m > ^

amor á Jasus Crucificado em 
união com Maria Virgern Santis- 
sima, Padroeira da Ordem, fazen­
do passal-a na paz inalceravel e 
na alegria do Espirito Santo.

0  trabalho agricola unido aos 
labores que Jesus Christo em 
Nazareth. offerecia a Deps para 
expiar os peceados do mufndo e 
abrír o céu ás almaà, coustitue 
tam bom uma diversão util ao 
espirito no intervãilo entre a 
oração e o. estudo, graças ao 
qual ganham ova Trappistas o seu 
pão quotidiano e procuram o bem 
ás populações vizinhas por meio 
de diversas obras, com© o Ápos­
tulado, Esòolas, ND:spensarios, etc.

.No seguinte numero desenvul- 
verá este raesmo assuirujto a a u c  
torizada penna de hei Mauro Gu' 
yot, digmo. Mestre dos noviços 
Trappistas.

Continua
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lecido era 22 de Dezembro do 
anno findo; em um hoápijtal mili­
tar do Beiluwo, Italia, o enr. 
Antner.o Bardini, filho do snr. 
Lepido Bardini e áaexm a, snra. 
d. Adelmina Bardini, e irmão

cas, as pimentas e pelo abuso
do fumo.

0 .  mamão, quando usado para 
auxiliar a. digestão, deve s?.r 
comido pouco maduro ou >ver 
doenjro descascado e partido em

doe anr*. H«nriqúc ‘Bardini e.lTra- talhadas qije-.se devem mastfear
bem. Para o mesmo fim pode

U r"

D R .  J O S É  T O S I

berto Bardini.
0  finado que por muitos anr.os 

aqui residiu, contava 33 annos 
de edade e era casado com a 
exrna. ‘ snra d. Eliza Oerberi 

v Bardini. actualmente residente 
em S. Paulo. Tinha seguido para 
a Ttalia em 5 de, Julho do anno 
passado, alistando-se nas fileiras 
do exercito italiano, em defeza 
da sua patria, quando em 5 de 
Dez. ?foi gravòmentq, ferido nos 
arredores de Oorisia.''Transpor­
tado para o hospital de Belluno. 
ali em conseqüência dos feri­
mentos recebidos, veio a fallecer 
no dito dia 22 de Dezembro ultv 
mo.

'A ' sua inconsolável espcea, 
paes e irmãos, apresentamos nos­
sos pezamos, e pedimos a Deus 
que os console neste duro golpe 
que aeabárn de soffrer.

Paz á 9ua alrqa.

ser usarjo ainda ver.de, cosido só 
ou misturado com tegum-es ou 
com cabda deasaucfif em forma 
de doce. Vide receitas.

0  mamão, como refrigerante,.| 
só deve ser usado1 bem maduro | 
.para acalm ar n9 grandes sedes 
dos dias 'calmosos.

^ D Í C Ò  O P E K À D O R ,  - 
Cfiíaaác^ e  ®<*KBistsa

'RUA 7 SETEMBRO 84 

. (perto do 'Largo da Matriz)

■ ■ ' SALTO' V- '
t

NASCIMENTO

Q « a  <c,<iDl[*Re«aeD sa iLbS-
aifc* é> ‘‘ííuttfi' nanauitiiii 

y onas çofetíis, miííut 
p e íc se i  tfiça-aff*

Nunca pensei.que a tosse secca 
que mo incoYnmodava de noite 
e pela manhã., e -ós, abúndárites 
suores nascostás durnute ,a noite 
fossem symptornas de estar ja 
tuberculoso. Começando a peiò- 
rafi dos pulmões, septindoimrror 
a comida, for,te pontádá rfo peito 
escarrando sangue, e emmagre-, 
cendo muito.'lancei'mão., depois

~r. vira Vil »r4.Xfc‘siiíí^TnOW«wbyl.

isaElM «dí.ne iftcdí*! v<

c i t J
sspnaoe:

' c . “c r i i = £ ^ s

de experimentar muitos trata-
n  ,lborrA TnüA Ai tri-i dnq P is '  meu tos,do REMEDIO VEGETA- 0  maestro J osc A La na 1109 . , r̂ -r, / i d u  a.\t v po •

está cora ü seu l a r  e t n  f e s t a a  J« A N O  DE ORIiMANN, e afflr,
mo que,' devido, unicamente ao | 
REMEDIO VEGETARIANO DE 
ÕRHMANN, estou vivo-e com­
pletamente curado da tubercu-

aos esta com o seu 
nascimento de mais uma robusta 
menina que na fonte baptismal 
receberá o nome de Lydia.

Nossos parabéns aos seus di­
tosos paes, e rogamos a Deus 
que derrame sobre 'a  recemuas' 
cida as suas bençams, âfim de 
que seja ella a alegria dos 9eus 
paes.

lose de que não esperava esca- | 
par.

CÒNSORCIO 
Realiza-se lióje o enlace m atri­

monial do snr. José, de Oliveira 
CamargoKelec trecista do Coliegão 
S. Luiz, com a senhorita Maria 
José de Moraes, filha do snr. Dio- 
go de Moraes.

- iP m o v o  dieS-egiuãí*
0  zé-povinho amigo da vaga­

bundagem, da cachaça e dé~c®u 
sas ainda peiores, está ae mor­
dendo -de. raiva contra o sr. Dr. 
Delegado de policia, que. energi- 

«,'co e cumpridor da lei, está fazen­
do essa gente : comprehendér os 
seus deVeres de nàoJncommodar 
ao publico e não perturbar a 
tranqüilidade das famílias qué 
tôm a infelicidade de visinhar 
com certas mulheres da . vida 
desregrada.

À p p la u d ir n o 9  a acção benefica 
da d i g n a  auctoridade, a cujo 
la d o  sempre estaremos em tudo 
q u a d to  for para bem e moralidade 
p u b l i c a .

Miguel ’ Àlves ‘Feitosci 
"Negociante importador de 

seecos e molhados.- 
Rio de, Janeiro, 30 de Março 1911. 

Firina rocouhecida.
Vidro 9$b00—Em todas as

drogarias e pharmácias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C.

' , ICS.TOSaA^O IC I&MSSTlftfOS
' As H*»sitá8k»s» (A* vfdla/ de Souza Soares combatem o ;; 

fcistio, as más digeslõeíy embaraços grasticos ,, as dyspe-*jj 
jpaias e gastralgias; curam as naus®aü - oo voiíii tos, afia- í 
túlencia, a azia, as dores. d« cabeça provanicntca'de p«r-.'] 
turbaçõas g«9t,ricas e nervoí/as: fortalveem a  desinfectam ©s 
intestinos, regularizam  as e.vaau*ções; previnem , e curam j 
a  diarrhéa, a prisão de ventre, as hemorrlioidas e fazora \ 
de9aparee®r o creacimento-d©'voetre pelo soa pod%r a- l 
bsorvente: , , . ;

CURAS : —VE ’ com prazer que declaro que, soffroiidf* ? 
de fortes cólicas de ostom.^o, fiquéj cèmpletam’èüt.ç rejata- 
bblecido cj»m o uso das «PASTILHAS ,DA VIDA» de Sou­
za Soares, d© Pelotás. — Pelotas, 9 . de-novembro de 1914. 
J&rokyxno Mm-engo, repréfieatárrtô da coaceituada Sòcíeté 
Anouyme Auciens Etablissemonts Duchem, S. Pau]©.

. (Firmã roconhecidaj. »
Declaro expòlitaneamentc. que, apóa bus ter restabeloci- 

do de uma appeudicite, de qp.o fjài atacado, íiquei horri­
velmente di«pe'ptico,'a ponte de lúíí. poder comer, poia to­
dos cs ajlmontos, ainda mesino^os de mais íacil digostão 

. nae ,faziam rauito mal, perturbando-me.' ® rgaaismò é t r a ­
zendo-me u m  iaivjppôrtavftl mau estar,

Depoic de ter seguido varies; tratamentos, som resultado 
r 3aolvi recorrer at< PASTILHAS DÁ -VIDA de Seuza Soa- 

com  o uso das quaei? fiquei radicalmente c u rad o — Pe-

Os filhos, g-enros e irmãos 
da finada D. ESCOLASTICA 

DE ALMEIDA SAMPAIO
convidam aos seas parentes 
e .pessoas de suas amizade 
para nuvirem a missa de tri* 
gfesimo dia, que por alma da 
mesma mandam celebrar na 
próxima terça-feira, 22 do 
corrente as 7 horas da ma* 
nhã, na igreja matriz. E  por 
mais. esse ac,to de religião e 
caridade desde já  se çonfes- 
sam eternamente agradeci­
dos. '

dé Fevereiro deY tú, 
1916’. ;

19

,.©9,
otas, 450-0*914 —Manuel Jasm lhv Fagundes: (Firma roc.J

CONVITE DE MISSA 
A família Bardini convida os 

amigos e conhecidos para  as 
sistirom a missa dé 30^ dia que 

(sera c e leb rad a  no dia 23 dc cor 
E  ’ rente, na egreja Matriz as 7 ho* 
I \ ras da .manhã em suffragio a al- 

rna do inesquecivel ANTHERO 
BARDINI, íallecido. a  22 do cor­
rente na Itália.

À’s pessoas que fizerem este 
aeto d© verdadeira caridade chris 
tã nos confessamos eternamente 
reconhidas.

:.....

S j W J& W L  j . í&L

S m p r e  resü lfadosyposifiyos

2h . buVz -Cctião à-os Santos 'Süva ILLMOS. SNS.

®a.ra*igiu üuiielhiíüdfa^^Mitiáes - | líiüodlígeaítftew, «a j
e.aaftheçíB. j

Sofiri tanto de pr.isào de ven- j 
tre e esto mago que pensava m o r- . 
rer cada dia. Dcpois_de qualquer j 
refeição ficava Com o rosto e a ! 

' cabeça a escaldar temendo a cada ] 
momento uma apóplexia. Só eva-j 
enava com lavagens e fortes pur- 
games: tinha fonteiras, dores-no 
coração,indigestões, 'enxaquecas,.! 
•mfiin uma vida martyrisada. | 
Graças a Deus, posso hojè do in­
timo do coração confessar e a- 
gradecer ás PILÜLAS DO AB- 
BA DE MOSS, estar curado rad i­
calmente e viver, feliz. Fiquei 
livre de.todos. os meus incommo- 
dos, posso comer de tudo, tenho 
as -funeções instestinas regulares 
e trabalho -com vontade 'e  pra­
zer; e tudü' consegui finicamente 
com as PÍLULAS DO AfíBADE 
MOSS.
Graciano de Araújo Calvacanti. 

Rua Úanabarro, no. 49.
24 de Março de 39 í 3. 

Em todas as ph ar macias e dro 
garias.
agen tes  em S, Paulo Baruel & C

D í. Luiz Catão doa San toa Silva, 1 
diplomado pela Pâx!uIdade de 
Rio, «c-interno. àoá tíospitaes, 
uioclicj da Santa Çu£a e da Be- 
pefioenòia Portuguesa de Po- 
lotaü. eto.i efco.

Saudações

Attesto que. em minha clinico 
emprego com opt.imò resultado o 

i Elixir de Noijuxdra,' íVrinula do 
ph ar mace. u tico cMmicx)' João dn 
Silva Silveira.

Não hesito em recommcndal-o 
aos quò soffrem, porque conside­
ro um preparado qtio sobrepuja 
todos os siniilares, ívonstituindo 
uma ^i^ecialidad-o pharmaceutico 
e que a sqierixjíã mqdtça deu o.seu 
beneplácito.

.Pelotas. 6 d*e Novembro 1912.

Sem outro  in tento , senão èm beneficio das 
pesSqas, que vivem  em lu íá  com moléstias, ve­
nho dar parabéns a hum anidade pelos garandes 
benefícios que a  ella p resta  o

! -Minha íilhu: de tiome Âliòe, d0 , tres ' àonos de 
broncbite asthmaticâ tiesde o seu - nascimento'. Usou de

edade, soffría de 
toda sorte de re-

5)r. Luiz Cafãa Hou SasMoo
, ireconFochda)

■rnedii

0 MAMa O
0  frueto • do mamocír.ó combi

nHdo com a mocilagem assaca.
rada, refrigerante e saborosa traz . ,’ b , prisão de vwntre, nlimniitando-da papayana ou pépsma vegetal., r Arfuil!1,  li„ 1.„ ,a „ .  ;

E ;-por eate motivo, recopniren 
dado para usó das pessoas cujos 

.orgãos digestivòss® acham para- 
lysadós ou gastos pelos estimu­
lantes cáusticos, taeâ como as 
bebidas fernientadaa ou álcool.

3PRISA0 DE VENTRE HA­
BITUAL . . 

Duraute 3 annos soífri muitis- 
sini-o devido a  prisão de ventre. 
Diariamente tinha dor de cabeça 
constantemente sofiVia do esto,- 
magrq -indigestões, flatqlencias, 
máo humor e outras conseqüên­
cias da prisão ,de ventre.

Só evacuava fazepdo uso de 
purgantes salinos. •

Tend© rõsolvidó experimentar 
a EASCA-RINA DJOSKA, venho 
çuni^rindô um dever de justiça 
declár que «niçamente;, • com um 
-Vidre de.. CABCa RI.NA D’OSCA 
fiquei completamente ' curàdo dá

lo-me
perfeitamente b^m, livre dos in- 
commodos . que me incommoda 
varn. q

Pôdro "Johnson, negociante, 
(F irm a1 reconhecida). ; 

Em todas pharmacias e droga­
rias.

tíó i
J á  desenganada, li no© jòrnaes o effeito d a  aIODOLINO‘S eutão 
uma garràfa, tive o prazer ;de.v.el-a radjcalmeute curada e sadia. 

Outro meu filho de nome Aloysio, com dois annos de edade, 
sempre1 anêmico e, raohiticò,. appliqueidhe tarnbem o uIODOLINO-“; ficou 
completamente curado, sadio e gordo.

Por ultimo, mi a Im mãe, apezar da. edade de 68 annos, 
■fraqueza, e lastio, fez usõ do “ IODOLIN0M. .Tem .tirado maravilhosos 
resultados de forças revigoradas.

Podtóm desta fazer o uso que lhe convier.

De Vmces. Amo. Cro.

Liberino Ferreira de. Oliveira
V  \
Reconlieç© a iéttra e, firma do Lib®rino Férreiro de Oliveira.

•  Féira de Santa Àiiná, 17 de março de 191*4.

E m  testemunho da verdade 
João Carneiro Vidál—Tabellião.

^Agentes geràes BILVA GOMES
llám safe Ŝ Bü«niüií'iijisi><!3Íiaí5 e lí̂ ii'«ig'suE*Sias

■

 _____
w t j  iy í£í  La rjiuí?- : Lf ü} sTraGirs e m  a i s  dj i s  üj Lám i s e r - q s i r a B u a i

i & k i m x - â : « a 1



PHYMATQ5

p r e c i s a - s p :
s.entántes na capinai e no inte 
rior para uma novaEuipreza- 
Exigem-se bem relacionados 
com boas referencias, Dir 
gir eartas a A Universal,Rua 
l°de Março,Curityba, Parana

9  D arthro3 110 pescoço « faces f Ujj

E] H O R R ÍV E L  s o f f r e r  S

Mitas pessoas quando se encon­
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E  seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL RÉIS e finalisam mais 
doentes do que' até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
dífficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentep., devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por medjcoS'ecom 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o P e i t o r a  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

'pbarmacias e drogarias

V td o  B ã u e r ,  'S p c n c e r  V a m p r é  
e  F e d r a  A r í t u j o

tf. PAULO  — Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

Accaitam causas n ;esta Comarca e advogam perante 
© Tribunal de Justiça do ‘Estado e perante o Suprem© 
Tribunal Federal í

■3? ? OffiiÇftHQli
níejcürs. 1

M ip o  lueflicaiaento tendo por t a  o GlfACfl.
Preparado pelo Pírarmoceul/co

A ltam iro  O liveira

=  U H I C O  R E M E D I O  Q U E  C U R A  =

C o q u elu ch e , B r o n c h jte s ,  
A s th m a , In flu e n za , R e s fr ia d o s  e 

! S | p T o sses de q u a lq u e r  n a tu r e za .
«SíVeito rapído e seguro

3 0 0  M édicos attestam sua efficacia
CASA SANTORO

Relojmiriii e Joálheria ITÃCO SUISSA
Rua do Commercio, N. 62 YTU’

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ejoais  
de todas as qualidades e preços, 'trabalho solido e garan­
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronqmeto íris, extern tam 
bem dos fabricantes Roskcpf Patente., —Omega —-A urea-- 
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
■ ZENI TH e OMGA 

Y t— E st .  d e  S. P a u l o —  J o s é  S a n tê r o

■o P. Maria Bràndina Campob q]
± n çn
rj Attesto que estando sof f  rendo, ç— 
P  por espaço de oito annos, de dar- jkJ 

thros no pescoço e faces, usei E  
-a nesse período diversos medica- £  
rí? rnentos indicados pa ra  tal molee-O") 
n  lia, sendo todos de effeitos nega- E
51 dvos. '  Q=j
J] A  conselho de meu marido r~  
T|'Luiz Rego Sobral Campos,, u se j5 l 
—í o preparado- E lix ir de Nogueira E2 
■rj-do pharmaceutieo João da Silva E  
3  Si1veir2, e com tres, vidros fique 'pp  
n  radieftlmente curada. g
Jjj P o r ser verdade, podem fazei =  
3  desta o uso que convier. jrjj
T| Estado de Pemftmbiíeo — Ura 3  
- íj vatá, 29 de Abrii de 1913. E

T? Maria Branãina Campo», ^

-D (F irm a reconhecidai, 5

Prep&rado de oleo de bacalhau, sem gosto e 
cheiro associado, á tonicos de primeira 
ordem. NOTÁVEL DESCOBERTA.
Agradável ao paladar. — (iltjio é Emulsão)

M edicamento de grande valor na, fraqueza  
pulmonar, rachitism o, neurasthem a, 

\ ernmagreclm ento e anemia.
O  M e lh o r  F o r t if ie â n t©

PermuEn Esjweiai do fárm acenlico A L T A  1)1!RO OLIVEIRA
D E PO SIT O  -  S I L V A  G O M E S  &  a  

R u a  S . P e d r o ,  4 2  G R IO  D E  J A N E IR O

USE ALOPILOL

COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO J
PELA 1

COMPÂNHIÂ GeiMICA THERÃPEÜTICÃ RADIUM |
3|sias£do ?Moje e sempre. |i
ílüde ? Sas Pliíirinacias e Urogurias. 1
€|ueiM ? «SAMAT-PIíACA*. §
«IUE M9 ISTO ? - Pomada. " N
IJfcJE FÀ2 i ? Cura qualquer chaga ou ferida. |

? Assombra com a cura aos que pade- |  
cem desses males.

M flJDO MEDIANTE A 1MPORTANCSA de 3 $ 0 0 0  !I |
A g o ra  é q u e  a  E u r o p a  c u r v ou-se a n te  o B r a z i l !! |  |j

A pomada Sauat-Placa cura radicalmente e com 1 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelaschro |  
nicas ou recentes e sejam ellaa as mais refractarias. É

' Anaiysada e liòenciada pela Directoria Geral de Sau- g 
de Püblica._ u

Medico^, pharmaceutieo» e particulares attestam es- J| 
pontaneamenté sua efficacia. A mais bella das propagan â  
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessôas g 
que a tem usado. i

Evitar as grosseiras imitações. 5
A ’ venda em todas as pharmacias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E« de F. Central) |  
Deposito Geral:—Í I 4 9 B n a  Uruguyaua, 114 fio andar) |
Companhia Chimíca Therapentica |

I  |
RIO DE JANEIRO (BRAZIL)  ̂ ®

Depositários no extrangeiro : P A R IS : Gastou Triot, 61 íj 
R ue de Provence: Londres: Brother W inster & Co., õl,
' Percii S treet, W. S. MILÃO: Giovani & C., Via R om a  |

' [-giH Gtíi* 'e^

Todos p o d em  fazer  suas c o m p ra s  c o m  ô 0 a b a t im e n to  do  v a lo r  
to ta l  no  n e g o c ia n te  q u e  m ais  lh e  c o n v ie r  e n a  C id ad e  ou  V i l la  q u e  

/  lh e  seja, m a is  co m m oda .

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á  seguir :
Com 2$500 pode obter um par de C a l ç a d o s  do valor de. . . 25$000

« 5$000 poderá fazer sua s compras na Loja de Fazendas ou
•  Camisarias á  sua escolha, pelo valor de . . . . . . . 50$000

; « 10$000 poderá fazer compras de B e n e r o s  do valor de 100S000
« 101000 pode obter um R e l o g i o  d© O u r o  do valor de 100S000

• % « 10S000 pode obter uma C o r r e n t e  d e  o u r o  ou qualquer
outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de 100$000

« 12$000 pode obter uma C a p a  d e  b q r r a c l i a  ou um- su­
perior T e r n o  d e  C a s i u x i r a  do valor d e .  120S000

P e d i r rf‘prospectos e informações no Escriptorio da

Enprôzz ,  de Propaganda ommercial

A UNIVERSAL
Rua Primeiro de Março n. 22

C U R I T Y B A  _ P A W A N ^
Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

5UTGlfitíJLí)dlíd51í3B õ 61X361X3 fcil LS Bll c í±1 UJ&U7i&'U3õIivi5UBEJia.5:i
Oornelio Pinho
Trata de papeis de casamento 

tanto no civil como no religioso 
Residencia Rua de Santa Rita 24. 

‘ YTU'

Afinador de pianõ
O professor José Maria do 

Passos parfcecipa ás Exraas. f? 
milias, que acceita chamados pa 
ra afinações de pianos.

Preços modicos.
Informações por especial fa. 

vor na typograpbia «S. Luiz» 
Largo da Matriz, 2 YTU'.
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